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TENSÃOCOMAUCRÂNIA /Moscouanunciaqueadesmobilizaçãona fronteira começahoje, numaparentegestode
distensão comoOcidente, quevemreagindocomfortes críticasàmobilização.Washingtonexterna ceticismo

Tropasrussas
emretirada

Saúde
em risco
Osmédicos do opositor russo

Alexei Navalny exigiram, ontem,
que ele interrompa, o quanto an-
tes, a greve de fome iniciada em
31 demarço, em protesto contra
as condições de sua prisão. “A
manutenção do jejum pode pre-
judicar consideravelmente a saú-
dedeAlexeiNavalnye levar ao re-
sultadomais triste: a morte”, en-
fatizou um comunicado assina-
do, entreoutros, pelo cardiologis-
taYaroslav Ashijmin.
Os especialistas informaram

que tiveram acesso aos resulta-
dos de exames feitos emNavalny
desde sua transferência no co-
meço da semana a um hospital
para presos com tuberculose. Se-
gundo eles, o príncipal adversá-
rio deVladimir Putin apresenta
“sinais de insuficiência renal, sin-
tomas neurológicos graves e de
hiponatremia grave”, que podem
provocar doençasmais graves.
“Se a greve de fome continuar,

inclusive por pouco tempo, infe-
lizmente não teremos ninguém a
quem curar”, alertaram osmédi-
cos, pedindo às autoridades para
transferir Navalny para um hos-
pital emMoscou, onde possa re-
ceber“cuidados adequados”.
O líder opositor, 44 anos, está

emumcentroemVladimir,180km
ao leste da capital russa, names-
ma região da colônia penitenciá-
ria de Pokrov, onde estava preso
desde janeiro. O ativista foi detido
ao retornar à Rússia após passar
cincomeses na Alemanha se re-
cuperandode umenvenenamen-
toqueatribui aoKremlin.Moscou
negaasacusações.

A
o fim de exercícios mili-
tares na península da
Crimeia, Moscou anun-
ciou, ontem, que vai ini-

ciar o processo de retirada de
suas tropas das proximidades da
fronteira com a Ucrânia, numa
demonstração de aparente dis-
tensão. Em outro aceno, o presi-
dente russo, Vladimir Putin, dis-
se estar disposto a receber “a
qualquer momento” seu homó-
logo ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, para abordar as relações
bilaterais. A situação vemprovo-
cando grande preocupação da
comunidade internacional.
O líder russo sinalizou que, se

quiser falar sobre o conflito entre
as forças ucranianas e os separa-
tistaspró-russosno lestedaUcrâ-
nia, deverá procurar os líderes
das duas repúblicas autoprocla-
madas pelos rebeldes (Donetsk e
Lugansk). A presença de dezenas
demilhares de soldados perto da
fronteira com a Ucrânia — que
luta contra separatistas pró-rus-
sos no leste— alimentou as ten-
sões e as críticas recíprocas entre
Moscou, de um lado, e o Ociden-
te e a própriaUcrânia, de outro.
Em resposta à Rússia, os Esta-

dos Unidos externaram ceticis-
mo, dizendo esperar “ações” e
não“palavras”. O porta-voz da di-
plomacia americana, Ned Price,
assinalou queWashington conti-
nuará “vigiando a situação de
perto”, em coordenação estreita
com as autoridades ucranianas e
outros aliados dos Estados Uni-
dos.“Vamosnos assegurar deque
a Rússia vai até o fimdo seu com-
promisso”, acrescentouPrice.
A Organização do Tratado do

Atlântico Norte (Otan) foi notifi-
cada do anúncio da retirada dos
soldados russos, mas, a exemplo
deWashington, assumiuqueper-
manecerá vigilante.

Elogio
Horas antesdoanúncio, opre-

sidente ucraniano elogiou a reti-
rada das tropas russas reunidas
perto de seu país, assinalando
que a iniciativa leva a uma redu-
ção proporcional da tensão. “A
Ucrânia continua vigilante, mas
fica feliz com qualquer medida
que possa reduzir a presençami-
litar”, tuitouVolodymyr Zelensky.
Kievexpressouomedodeuma

invasão russa. Moscou afirma
que não ameaça ninguém e de-
nuncia provocações ucranianas e
as atividades “ameaçadoras” da
Otan emsuas fronteiras.
“As tropas demonstraram sua

capacidade de garantir uma de-
fesa confiável”, afirmou ominis-
tro da Defesa, Serguei Shoigu,
em um comunicado. Shoigu su-
pervisionou pessoalmente as
manobras na Crimeia, anexada à
Rússia em2014. O exercício con-
tou com a participação de apro-

ximadamente 10 mil soldados,
40 navios, defesa antiaérea e tro-
pas aerotransportadas, que si-
mularam suporte a uma opera-
ção de invasão anfíbia.
A nota divulgada por Shoigu

destaca que, após três semanas
de manobras, as tropas devem
começar a retornar às suas ba-
ses permanentes a partir de
hoje. O processo será concluí-
do até 1º de maio.
Nos últimos dias, Moscou in-

tensificou os exercícios no Mar

Negro e na Crimeia, depois de
mobilizar dezenasdemilhares de
militaresna fronteiracomaUcrâ-
nia, país com o qual mantém re-
lações tensas há sete anos.
O governo deVladimir Putin

também limitou por seismeses a
navegação dos navios miliares e
oficiais estrangeiros em três re-
giões na costa da Crimeia, espe-
cialmente em torno da Península
de Kerch. A região é considerada
muito problemática pela sua
proximidade com o Estreito de
Kerch, que une o Mar Negro ao
Mar de Azov, de importância
crucial para as exportações de
cereais e de aço produzidos na
Ucrânia. Essas restrições foram
classificadas como uma “escala-
da” porWashington.
Na quarta-feira, em seu dis-

curso anual sobre o estadodana-
ção,Vladimir Putin fez um alerta
ao Ocidente. “Os organizadores
de provocações que ameaçarem
nossa segurança lamentarão co-
mo nunca tiveram que lamentar
qualquer coisa”, afirmou o líder
russo. “Espero que ninguém te-
nha a ideia de ultrapassar a linha
vermelha com a Rússia”, insistiu,
antes de prometer uma resposta
“assimétrica, rápida e dura”.

Conflito
Apesar da reduçãodas tensões

na retirada das tropas russas per-
to da fronteira com a Ucrânia, o
conflito entre Kiev e os separatis-
tas pró-russos no leste do país
continua, deixando dezenas de
mortos desde janeiro.
Pouco antes do anúncio do

fim dasmanobras russas, milita-
resucranianospertodacidadede
Pisky, na periferia de Donetsk,
um dos feudos dos separatistas
pró-russos, expressaramsuasdú-
vidas de que o conflito pudesse
ser resolvido comodiálogo.
“É um beco sem saída, nin-

guémquer resolver o conflito pe-
la via diplomática, mas também
ninguém quer a guerra”, disse o
militar Kirilo, de 35 anos, ouvido
pela agência de notícias France-
Presse. Ele expressou o desejo de
que seu país, a Ucrânia, una-se à
Aliança Atlântica. “Se nos juntar-
mos à Otan, a Rússia estará cer-
cada pela aliança em todos os la-
dos e não poderá fazer nada”,
acrescentou outro soldado, que
responde ao nome de Joker, 24
anos. Desde 2014, o conflito no
leste da Ucrânia deixou mais de
13milmortos.

Serguei Shoigu (C ),ministro russo da
Defesa, supervisiona asmanobras na

península daCrimeia, comaparticipação
de aproximadamente 10milmilitares

Soldados desembarcamem
praia: exercícios simularam
suporte a umaoperação
de invasão anfíbia

foi reconhecida por cerca de 30
países, incluindoFrançaeRússia.
Antecipando-se à possível mani-
festação de Biden, o presidente
Recep Tayyip Erdogan fez um
alerta aos que propagam essa
versão.O líder turcodeclarouque
continuará a “defender a verdade
contra aqueles que apoiam a
mentira do chamado ‘genocídio
armênio’ para fins políticos”.
Os planos de Biden, revelados

pelos jornais americanos The
NewYork Times e TheWall Street
Journal,não foram contestados
pelaCasaBranca.“Hámuito inte-
resse nesse assunto,mas não vou

falar antesdopresidenteenão te-
nhomais nada a contribuir”, des-
conversou Jen Psaki, porta-voz
dopresidente americano.
“Soube que o presidente Bi-

denpretendequeosEstadosUni-
dos reconheçam o genocídio ar-
mênio”, confirmou, por sua vez, o
líder da maioria democrata no
Senado, Chuck Schumer. O Con-
gresso americano reconheceu
formalmente osmassacres como
genocídio em dezembro de 2019
emumavotação simbólica.
As informações da imprensa

aparecem depois que cem con-
gressistas pediram a Biden, em

procos comum fundo de guerra
civil e fome que deixou centenas
demilhares demortos dosdois la-
dos.Depois queoParlamentoho-
landês aprovou umamoção, em
fevereiro, instandoo governo a re-
conhecer o genocídio, o governo
de Erdogan disse que a medida
“buscavareescreverahistóriacom
baseemmotivaçõespolíticas”.
Recentemente, oministro tur-

co das Relações Exteriores, Me-
vlut Cavusoglu, disse, em entre-
vista, que “declarações que não
são legalmente vinculantes não
trarão benefícios, mas prejudica-
rão os laços”. E advertiu: “Se os
Estados Unidos quiserem piorar
os laços, a decisão é sua”.

uma carta, que cumpra com a
promessa eleitoral de reconhecer
o genocídio armênio. “O vergo-
nhoso silêncio do governo dos
Estados Unidos com relação ao
fato histórico do genocídio armê-
nio tem sidomantido por tempo
demais e deve acabar”, diz um
trechododocumento.
Segundo as estimativas, entre

1,2 e 1,5 milhão de armênios fo-
rammortos durante a Primeira
GuerraMundialpor tropasdo Im-
pério Otomano, então aliado da
Alemanha e da Áustria-Hungria.
O massacre começou em 24 de
abril, quando as forças otomanas
combatiam a Rússia czarista na
regiãoondehoje fica aArmênia.
Ancara evocamassacres recí-

O democrata Joe Biden deve
se tornar o primeiro presidente
dos Estados Unidos a chamar
explicitamente de genocídio o
massacre de 1,5 milhão de ar-
mênios pelo Império Otomano.
A expectativa é a de que isso
ocorra em um anúncio formal,
amanhã, data do 106º aniversá-
rio do início dasmortes. O gesto,
se confirmado, pode deteriorar
ainda mais as tensas relações
dos EUA com aTurquia.
Aliado daOrganização doTra-

tado do Atlântico Norte (Otan), o
governo turco refuta com vee-
mência essa designação, que já

Iniciativa do presidente dos
EstadosUnidos vai colocá-lo
em rota de colisão como líder
turco, RecepTayyip Erdogan
(foto) , que rejeita essa
denominação
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